

O MANUAL DO ADOLESCENTE PERDIDO 



F. MOREI 


"Adolescente perdido? Não, meu amigo. Só está fazendo turismo no caos. E, acredite, os melhores guias turísticos são os que não têm mapa." 

Este livro é dedicado: 

Aos adolescentes que já dormiram demais e acordaram prontos para a aula… no sábado. Aos nerds que sabem a fórmula da água, mas esquecem onde colocaram o celular (que estava na mão o tempo todo). Aos desastrados que tropeçam no próprio pé e fingem que foi um passinho de dança. Aos sonhadores que fazem planos épicos e só percebem os riscos quando já estão no meio da confusão. E, acima de tudo, a você, que decidiu embarcar nessa maluquice. Estar perdido faz parte do caminho—é assim que começam as melhores aventuras. 
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Sinopse 


uitey, um garoto de 12 anos, é vaidoso e atrapalhado, sempre se S perdendo nos horários e nas situações. Estudando em umaescola cheia de desafios, ele navega pela confusão da adolescência ao lado de seus amigos Barg, um nerd tímido, e Morsel, que luta contra a gordofobia, ao mesmo tempo em que sonha ter uma namorada. Juntos, eles enfrentam os antagonistas Kio, Jarq e Proile, que adoram fazer bullying. 


Personagens 


Suitey: O protagonista vaidoso que está descobrindo sua 

identidade. 

Barg: O inteligente amigo nerd que sempre tem uma solução, mas é 

inseguro. 

Morsel: O engraçado amigo que vive comendo e sonha com o amor. 

Morga: Mãe protetora de Suitey, que sempre tenta guiá-lo. 

Korva: Pai de Suitey, que tem conselhos peculiares. 

Jefna: A garota que Suitey gosta, cheia de charme e inteligência. 

Ryl: Irmã mais nova de Suitey, sempre metida em confusões. 

Orelhão: O cachorro leal que vive em meio às trapalhadas. 

Kio, Jarq, Proile: Os valentões da escola que tornam a vida de 

Suitey e seus amigos um verdadeiro desafio. 
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Prefácio 


aso você esteja segurando este livro, tenho três coisas para te C dizer:Parabéns! Você já está um passo à frente de muitos adolescentes que ainda estão tentando entender para que serve um livro sem Wi-Fi. Não, este manual não tem mapa, GPS, nem tutorial no YouTube. Mas, se você se perder, pelo menos vai dar boas risadas nesse momento tenta se encontrar! 

Agora, me responda com sinceridade: alguma vez na vida você já se sentiu um completo alienígena na sua própria casa? Já teve a sensação de que sua família é um experimento social para testar seus limites? Alguma vez olhou para o espelho e se perguntou: "O que diabos está acontecendo comigo?" Se respondeu "sim" para qualquer uma dessas perguntas, então bem-vindo ao Clube dos Adolescente Perdidos! 

Neste manual (que na verdade é um livro, mas chamar de manual parece mais profissional), você vai conhecer Suitey, um garoto de 12 anos que está sempre se metendo em confusão, seja porque se atrasou para a escola, esqueceu de estudar para uma prova, ou simplesmente porque seu cachorro decidiu usar seu rosto como banheiro. Mas Suitey não está sozinho nessa jornada maluca chamada adolescência. Ele tem dois amigos inseparáveis: Barg, um gênio da ciência que é tão confiante quanto uma gelatina em terremoto, e Morsel, que adora comida, mas quer mesmo é encontrar um amor (ou pelo menos um lanche de graça). 

Juntos, eles tentam sobreviver ao temido Ensino Fundamental II, onde as provas são mais difíceis, os professores parecem vilões de filme e os valentões estão sempre prontos para arruinar seu dia. E como se não bastasse, Suitey ainda precisa lidar com sua família peculiar: uma mãe superprotetora, um pai com os conselhos mais duvidosos da história e uma irmã mais nova que faz questão de transformar sua vida em um reality show de desastre. 

Caso você espere um livro cheio de lições de moral clichês, pode esquecer. Aqui não tem blablablá motivacional ou frases inspiradoras dignas de caneca de escritório. Mas se você quer dar risada e perceber que estar perdido é uma parte normal dessa fase da vida, então você está no lugar certo. 

Aperte o cinto, prepare-se para trapalhadas, caos e muita diversão. A adolescência é uma viagem sem roteiro, mas pelo menos você tem companhia! 


Apresentação 


pa! Olha só quem apareceu! Só pelo fato de você já está O segurando este livro, já deu o primeiro passo para embarcarno caos organizado da adolescência. Parabéns! Você tem em mãos o primeiro (e único) “Manual do Adolescente Perdido”, um guia 100% testado, aprovado e... bom, nem sempre funcional. 

Este livro não vai te ensinar a resolver equações impossíveis, nem a entender as mensagens misteriosas dos seus pais (como “a gente conversa em casa”—o que NUNCA é bom). Mas ele vai te mostrar que estar perdido faz parte da jornada. 

Entre trapalhadas, sustos, amizades e talvez um ou dois momentos de vergonha eterna, você vai perceber que a adolescência é uma montanharussa. O segredo? Aproveitar a viagem, gritar quando precisar e, principalmente, não comer demais antes de embarcar. 

Bem-vindo ao caos mais divertido da sua vida. 


Capítulo 



1 



o Grande despertar de suitey 


uitey dormia profundamente, mergulhado em um sonho que, a S princípio, parecia agradável. Ele se via entrando na escolaExibindo um sorriso no rosto, animado para mais um dia de aulas. Caminhava pelos corredores com confiança, seus sapatos tocando no chão limpo e brilhante. Tudo parecia normal... até que ele entrou na sala de aula. 

Seu professor estava ali, esperando por ele, mas algo estava terrivelmente errado. Em vez de seu terno habitual, o homem vestia um traje completo de palhaço, utilizava uma peruca vermelha desgrenhada e um nariz vermelho enorme. Ele abriu um sorriso exagerado e disse demonstrando uma estranhamente alegre: 

— Bem-vindo, Suitey! Hoje, temos uma aula especial! 

Os outros alunos começaram a rir. Ele olhou ao redor, confuso, tentando entender o que estava acontecendo. E então, um calafrio percorreu sua espinha. Todos na sala de aula estavam vestidos de palhaço. As risadas ficaram mais altas, mais histéricas. Ele se virou para a porta, desesperado para sair dali, mas lá estava o diretor, também vestido de palhaço, bloqueando sua saída. 

— Para onde você vai, Suitey? A diversão está só começando! — disse o diretor, suas bochechas pintadas de branco se esticando em um sorriso assustador. 

As risadas soavam ao seu redor, aumentando de volume. Ele sentiu o desespero tomar conta. As cadeiras desapareceram, os rostos dos alunos se distorceram, tornando-se máscaras grotescas de palhaços risonhos. Suitey tentou gritar, mas sua voz não saía. Suas pernas pareciam presas ao chão. Sentia-se encurralado, impotente diante do pesadelo absurdo. 

De repente, sentiu algo molhado em seu rosto. 

As risadas começaram a se misturar Fazendo um som diferente, algo real. Ele se mexeu na cama, agitado, tentando se livrar do terror que o consumia. Até que finalmente abriu os olhos. Orelhão, seu cachorro, estava ali, com a língua para fora e um olhar inocente. Orelhão havia acabado de fazer xixi bem na sua cara. 

Suitey se sentou de um pulo, ofegante, com o coração disparado e o rosto encharcado. 

— ORELHÃO!!! — gritou, quando o cachorro apenas abanava o rabo, satisfeito. 

Ainda tentando recuperar o fôlego e entender o que era sonho e o que era realidade, ele olhou ao redor. Seu quarto estava exatamente como sempre, sem palhaços, sem risadas assustadoras. Apenas o despertador insistente, a luz suave da manhã entrando pela janela e um cachorro feliz por ter feito sua travessura. 

Foi então que o despertador tocou insistentemente, mas para Suitey, ele era apenas um zumbido distante, como um inseto irritante que não queria ir embora... 

— O que? — murmurou, ainda meio sonolento, nesse momento seu olhar vagava pela sala bagunçada. O relógio na parede piscava 7h30, e um frio na barriga lhe atravessou. 

Suitey pulou da cama como um foguete, seu coração disparado. Ele só tinha trinta minutos para se arrumar e, mais importante, pegar o ônibus. 

— Mãe! — gritou, correndo para o banheiro, já imaginando a cena: cabelos desgrenhados e a pele pálida, o que era absolutamente inaceitável para ele. — Eu tô atrasado! 

— Suitey! — a voz da mãe, Morga, soou do andar de baixo, soando como um sino de alerta. — Você tem que se apressar! 

Suitey, um garoto magro de 12 anos, era a definição ambulante de energia e criatividade. Dono de uma imaginação sem limites e um estilo peculiar, ele nunca saía de casa sem antes transformar seus cabelos castanhos em uma verdadeira obra de arte. 

Com olhos brilhantes de curiosidade e um jeito desajeitado, mas determinado, Suitey enxergava o mundo como um grande palco de aventuras. Seu espírito inquieto o levava a experimentar novas formas de se expressar, seja reinventando penteados exóticos ou embarcando em desafios mirabolantes que sempre terminavam em risadas – ou em confusão. Apesar das broncas ocasionais de sua mãe, Morga, ele seguia firme na missão de ser autêntico e transformar cada dia em uma nova história para contar. 

— Acorda, Suitey, acorda! — repetia para si mesmo, no mesmo instante aplicava a pasta de dente na escova com a precisão de um cirurgião. Cada movimento era uma dança coreografada de urgência. 

Terminando no banheiro, ele rapidamente se vestiu, selecionando a camiseta mais estilosa do armário: utilizava uma estampa de uma guitarra 

elétrica que refletia sua personalidade vibrante. Olhando para o espelho, ele se sentiu como um verdadeiro ícone da moda. 

— Pronto! — declarou, dando um último giro para ver todos os ângulos do seu visual. Se ele não fosse o mais bonito da escola, pelo menos se esforçaria ao máximo. 

Ao descer as escadas, o aroma das panquecas flutuava no ar. Ryl, sua irmã mais nova, que se vestia com roupa de borboleta, estava sentada à mesa, imerso na comida diante dele. Com 14 anos, sua figura é robusta e cheia de energia juvenil, uma mistura de força e impaciência que é visível até nos seus gestos. Seus cabelos castanhos, bagunçados, caem sobre a testa, e seus olhos, de um tom claro e intenso, mostram um brilho de concentração — como se cada garfada fosse uma missão a ser cumprida com toda a dedicação possível. 

A maneira como ele devora o prato, Fazendo um prazer inconfundível, reflete o apetite insaciável que caracteriza a adolescência. Ela mastiga com tanta energia que, por um momento, parece que o mundo ao seu redor desaparece, deixando apenas o foco no prato. O rosto de Ryl exibe uma expressão de satisfação genuína, como se o simples prazer da comida fosse o maior deleite do momento. 

— Você vai me deixar comer isso sozinho? — Ryl perguntou, a boca cheia e os olhos brilhando de felicidade. 

Suitey revirou os olhos. Ele adorava sua irmã, mas tinha pressa. — Não posso! Estou atrasado! — respondeu, pegando uma panqueca e rapidamente enrolando-a. — Depois eu como! 

— Tchau, Orelhão! — gritou, dando um tapinha nas orelhas do cachorro de porte médio, utilizava uma pelagem densa e de cor castanhaavermelhada, salpicada de manchas brancas ao redor das patas e do peito. 

Suas orelhas, grandes e desproporcionais, caíam suavemente sobre a cabeça, como se estivessem sempre prontas para captar qualquer som — embora ele preferisse ignorá-los. , que estava deitado, sonhando com algum osso suculento. Orelhão abriu um olho, como se dissesse: "De novo isso?" 

Fazendo um último olhar para o relógio, que parecia zombar dele, Suitey calçou os tênis utilizava uma agilidade que não era comum. Em um piscar de olhos, ele estava na porta, a mochila em um braço e a panqueca na outra mão. 

— Estou pronto! — anunciou, como se estivesse prestes a enfrentar um dragão. 

Ao sair de casa, no momento em que começou a correr, um pensamento o atingiu: havia esquecido a mochila. 

— Ah, não! — exclamou, parando abruptamente. O que era uma correria matinal se transformou em um verdadeiro filme de ação. Ele deu meia-volta e disparou para dentro de casa. 

Com a mochila finalmente nas costas, ele olhou para o relógio novamente e a realidade o golpeou como um soco no estômago. Eram 7h50. O ônibus partia em cinco minutos! 

— Vou ter que correr! — decidiu, ajustando a mochila e disparando pela rua como se estivesse em uma competição de velocidade. 

Ao chegar ao ponto de ônibus, avistou o coletivo se afastando. Seu coração afundou. O ônibus estava indo embora, e com ele, sua chance de chegar à escola sem ser o centro das atenções por ter chegado atrasado. 

— Não! Não! Não! — gritou, com a respiração ofegante, nesse momento seus pés batucavam contra o chão. O sentimento de frustração se 

misturava com o medo do que estava por vir. O que os outros diriam? Como sua fama de “o vaidoso” seria afetada? 

Suitey chegou ao colégio já se sentindo como um personagem de um filme de ação — e não do tipo legal. Ele tinha perdido o ônibus, e a ideia de entrar na escola atrasado o deixava ainda mais nervoso. O que seria o dia de hoje? Ele podia quase ouvir os ecos de risadas vindos dos corredores. 

— E aí, Suitey! — gritou Barg, seu amigo nerd, que estava sentado em um banco perto da entrada, concentrado em um jogo de palavras cruzadas. Ele sempre tinha um ar de calma, mesmo em meio ao caos. — Você está atrasado de novo? 

Barg é um garoto robusto e de baixa estatura, com braços grossos e uma postura levemente curvada, como se estivesse sempre preparado para um possível empurrão. Seu rosto arredondado e sardento contrasta com seus olhos pequenos e atentos, sempre inquietos, como se antecipassem algum problema – ou a próxima solução genial que passasse por sua mente. Os cabelos castanhos desgrenhados parecem nunca ver um pente, e sua expressão oscila entre um sorriso travesso e um olhar desconfiado, refletindo sua insegurança em momentos de pressão. 

Veste-se de maneira desleixada, com o uniforme ligeiramente amarrotado e um tênis de cadarços eternamente desamarrados, o que, combinado com sua personalidade reservada, o torna um alvo fácil para valentões. No entanto, o que Barg não tem em autoconfiança, compensa com inteligência afiada e uma mente sempre ativa. Ele é o tipo de amigo que, apesar de hesitante, sempre encontra uma solução para os problemas – ainda que precise ser convencido de que sua ideia realmente vale a pena. 

— Eu sei! Não precisa esfregar isso na minha cara, Barg! — respondeu Suitey, tentando recuperar a compostura. — E onde está o Morsel? 

Barg apontou para o refeitório. — Ele disse que ia tentar conseguir um lugar na fila da comida antes que os valentões chegassem. Sabe como Kio, Jarq e Proile adoram fazer bullying na hora do almoço. Kio sempre estava à frente, comandando a equipe com seu olhar desdenhoso, nesse momento Jarq escolhia fisicamente quem seria o alvo do dia. Proile, por outro lado, se divertia com os pequenos detalhes, como fazer comentários afiados que deixavam qualquer um inseguro. Juntos, formavam uma trinca imbatível, capaz de transformar a simples fila do refeitório em um campo da peleja psicológica. 

Suitey sentiu um frio na barriga. Os três sempre pareciam se divertir às custas de outros alunos, e ele não queria ser o alvo do dia. Ele precisava fazer algo. Algo grandioso. Mas o que? 

Quando ele entrou no refeitório, o aroma de macarrão e feijão o envolveu, e logo avistou 

Morsel, que era um garoto alto e corpulento, com ombros largos e braços fortes, embora raramente fosse visto sem um pacote de comida na mão. Suas bochechas redondas carregavam um rubor constante, seja pela empolgação de contar uma piada ou pelo calor de uma discussão acalorada sobre o melhor sabor de salgadinhos. Seu cabelo castanho-escuro era volumoso e um tanto rebelde, caindo em cachos desordenados sobre sua testa. Os olhos, grandes e expressivos, tinham um brilho sonhador, como se estivessem sempre à espera de um grande momento – seja o amor verdadeiro ou a próxima refeição perfeita. 

Ele sempre usava suas roupas de maneira confortável, preferindo moletons largos e calças folgadas, não apenas pelo conforto, mas também como uma forma inconsciente de se proteger dos olhares críticos. 

Sabia que era alvo de comentários maldosos e piadas gordofóbicas, e, embora tentasse disfarçar com humor e brincadeiras, havia momentos em que sua risada vacilava, tornando-se um escudo frágil contra o julgamento alheio. 

Quando ele entrou no refeitório, o aroma de macarrão e feijão o envolveu, e logo avistou Morsel, que estava cercado por uma horda de colegas, tentando convencer a todos a experimentar seu famoso lanche de batata com queijo. 

Sua voz animada enchia o ambiente, um convite irresistível para quem gostava de boa comida. Mas, entre risadas e provocações, um comentário maldoso cortou o ar, algo sobre ele estar sempre comendo. Morsel fingiu não ouvir, forçando um sorriso e continuando sua missão gastronômica, empurrando o prato em direção aos amigos com entusiasmo. Porém, por um breve instante, seu olhar se perdeu no vazio – um reflexo silencioso do peso que carregava, muito além do físico. 

Morsel, que estava cercado por uma horda de colegas, tentando convencer a todos a experimentar seu famoso lanche de batata com queijo. 

— Gente, a combinação é perfeita! — exclamava Morsel, gesticulando animadamente. — É como um abraço de sabores! 

Suitey se aproximou, Exibindo um sorriso nervoso. — Morsel, talvez você devesse dar uma pausa no “abraço de sabores” e focar em se proteger dos valentões. 

— Relaxa, Suitey! Eles não vão fazer nada! — respondeu Morsel, mas seu olhar estava preocupado. — A não ser que você tenha uma ideia brilhante. 

Antes que Suitey pudesse responder, Kio, o líder do trio de valentões, entrou no refeitório Fazendo um ar de superioridade. Jarq e Proile o 

seguiam, rindo e empurrando os alunos que não se afastavam rápido o suficiente. O clima ficou pesado, e Suitey sabia que tinha que agir rápido. 

— Vamos fazer uma armadilha! — sugeriu Barg, Fazendo um brilho de determinação nos olhos. — Se a gente conseguir fazer algo engraçado com eles, talvez os outros nos apoiem e eles pensem duas vezes antes de nos provocar. 

Morsel olhou para Barg, admirado. — Isso é meio arriscado, mas… eu gosto! E se funcionarmos em equipe, pode ser divertido! 

Suitey, apesar de um pouco hesitante, sentiu uma onda de adrenalina. Ele precisava impressionar Jefna também. Uma ideia começou a se formar em sua mente. — E se a gente preparar uma armadilha com comida? Tipo, se eles se sentarem em nossas mesas, vamos fazer uma chuva de purê de batatas! 

Os três amigos começaram a rir, a ideia parecendo mais engraçada a cada segundo. Eles se espalharam pelo refeitório, arquitetando o plano que, na teoria, parecia infalível. 

— Barg, você consegue distrair Kio? — perguntou Suitey, já visualizando a cena. 

— Claro! — disse Barg, pegando coragem. — Eu sou um mestre em distrações. Vou fazer uma pergunta nerd que ele não conseguirá ignorar. 

nesse momento Barg se preparava, Suitey e Morsel arranjaram um balde de purê de batatas, escondido atrás da mesa. O momento de verdade estava se aproximando. Suitey podia sentir seu coração disparar, mas não era apenas medo — era empolgação. 

Assim que Barg se aproximou de Kio, começando uma conversa entediante sobre ciências, Suitey e Morsel estavam prontos. Os dois se esgueiraram até a mesa de Kio, segurando o balde com as mãos trêmulas. 

— Agora! — sussurrou Suitey, Fazendo um brilho de determinação nos olhos. 

Barg continuava distraindo Kio, que parecia cada vez mais confuso. Quando Kio finalmente se virou, Suitey e Morsel derrubaram o balde, deixando uma chuva de purê de batatas em cima de Kio e seus amigos. 

A cena foi um verdadeiro espetáculo: Kio, completamente atordoado, ficou em silêncio por um segundo que pareceu uma eternidade. E então, a sala inteira explodiu em risadas. 

— O que foi isso?! — gritou Kio, tentando se limpar. A expressão em seu rosto era um misto de raiva e surpresa. 

— Armadilha da amizade! — gritou Morsel, rindo. 

Suitey, sentindo-se um pouco mais corajoso, se juntou à risada geral. Ele nunca se sentiu tão livre, tão unido aos amigos. 

No final do dia, quando caminhava para casa, refletindo sobre as aventuras e desventuras, Suitey percebeu que a verdadeira magia da adolescência estava em momentos assim. Em risadas, em amizade, em enfrentar desafios juntos. E quem diria que, mesmo perdendo o ônibus, ele encontraria uma forma de brilhar? 

Suitey chegava em casa Exibindo um sorriso largo, sentindo-se como um super-herói que acabara de salvar o dia. O tumulto no refeitório ainda ecoava em sua mente, e ele mal podia esperar para contar a Morga sobre sua grande “vitória”. Mas antes que pudesse fazer isso, Ryl apareceu, correndo atrás do Orelhão, que estava perseguindo uma bola de tênis. 

— Olha, Suitey! — gritou Ryl, com os olhos brilhando. — O Orelhão quase pegou a bola! 

Suitey se agachou para acariciar Orelhão, que parou instantaneamente, balançando o rabo exibia uma alegria contagiante. — Você viu o que aconteceu hoje na escola? Kio e os outros se deram mal! 

Ryl riu. — Vi, vi! Todo mundo estava falando sobre isso! Você virou um herói! 

— Heroísmo é só parte da jornada, meu pequeno amigo — respondeu Suitey, tentando soar sábio. — Mas e você? O que aprontou hoje? 

Ryl fez uma expressão pensativa. — Ah, nada demais. Apenas esqueci meu lanche em casa, e a professora me mandou ficar sem comer até o intervalo. 

— Que chato! — Suitey exclamou. — Mas você deveria ter pedido para alguém compartilhar. 

— Ninguém compartilha o meu sanduíche de mortadela. Eles têm medo dele — Ryl respondeu, encolhendo os ombros, como se fosse a coisa mais normal do mundo. 

Suitey revirou os olhos e levantou-se, indo em direção à cozinha. — Vou fazer algo para você comer. 

exatamente no momento em que preparava um lanche, Morga entrou na sala. — Oi, querido! Como foi seu dia? Você chegou tarde hoje… 

Morga era uma mulher de meia-idade, de estatura mediana e corpo esguio, com longos cabelos castanho-escuros levemente ondulados, sempre presos em um coque prático. Seus olhos castanhos transmitiam uma mistura de doçura e firmeza, refletindo sua personalidade protetora e perspicaz. 

Apesar das marcas do tempo suavemente desenhadas em seu rosto, havia um brilho jovial em seu sorriso acolhedor. 

De natureza carinhosa e compreensiva, Morga era uma mãe atenta e intuitiva, sempre disposta a ouvir e aconselhar. Seu jeito tranquilo e perspicaz permitia que ela compreendesse as intenções por trás das palavras, o que a tornava uma excelente confidente. No entanto, quando necessário, demonstrava uma firmeza inabalável, especialmente quando se tratava de proteger aqueles que amava. 

— Mãe, você não vai acreditar! Eu fiz uma armadilha para os valentões! 

— Armadilha? — Morga perguntou, arqueando a sobrancelha. — O que você quer dizer com armadilha? 

Suitey se virou, olhos brilhando. — Era uma armadilha de purê de batatas! Kio ficou coberto e todo mundo riu! 

Morga soltou uma risadinha, mas logo fez uma expressão de preocupação. — Mas você sabe que isso pode ter consequências, certo? Os valentões não costumam reagir bem a esse tipo de coisa. 

— Eu sei, mas foi tão divertido! E ninguém se machucou — ele respondeu, sentindo a adrenalina do momento novamente. 

Morga suspirou, mas o olhar dela era de compreensão. — Apenas tome cuidado, Suitey. Às vezes, o que parece ser divertido pode acabar em problemas maiores. 

— Relaxa, mãe! — Suitey respondeu, fazendo um gesto despreocupado. — Eu tenho um plano! 

Ao terminar de preparar o lanche de Ryl, Suitey se lembrou de que ainda precisava contar a Barg e Morsel sobre a próxima fase de seu plano. 

Ele queria fazer algo grande para mostrar que não tinha medo dos valentões, mas algo que fosse mais seguro e, quem sabe, mais inteligente. 

Depois de jantar, Suitey se trancou em seu quarto e começou a pensar. Ele pegou um caderno e começou a desenhar seu plano. O título na página era "Operação Faça Eles Rirem". 

— Vamos ver… — murmurou para si mesmo, nesse momento rabiscava ideias. — Poderíamos fazer um vídeo engraçado e compartilhá-lo na escola! Se eles rirem, talvez os valentões pensem duas vezes antes de me provocarem de novo. 

Conforme a ideia amadurecia, Suitey não conseguia deixar de sorrir. Ele sabia que, se Barg e Morsel entrassem na dança, o plano poderia funcionar. 

— Preciso deles para ajudar com isso — decidiu, e logo depois mandou mensagens para seus amigos na equipe . 

— E aí, pessoal! Vamos nos encontrar amanhã na minha casa? Tenho uma ideia que vai abalar a escola! 

A resposta de Barg não demorou a chegar. — Claro! Espero que não envolva mais purê de batatas. 

— Eu prometo que será mais interessante do que isso! — respondeu Suitey, segurando a expectativa. 

No dia seguinte, os amigos se reuniram na casa de Suitey. Ele estava nervoso, mas a empolgação era grande em seu peito. Ryl assistia de longe, curioso sobre o que estava acontecendo. 

— Então, o que você tem em mente? — perguntou Barg, ajustando os óculos. 

— Ouçam, eu pensei em criar um vídeo de comédia! Algo que faça todos rirem e que, de alguma forma, envolva os valentões. Assim, eles vão ficar mais preocupados com a nossa diversão do que com o bullying — explicou Suitey, sua voz cheia de entusiasmo. 

Morsel arregalou os olhos. — Isso é muito legal! Mas… o que exatamente vamos fazer? 

Suitey sorriu, finalmente revelando sua ideia. — Vamos fazer uma série de esquetes engraçadas sobre como lidar com valentões! Podemos fazer de tudo, desde piadas sobre comida até dança ridícula! 

— Dance? — Barg parecia hesitante. — Eu sou um desastre dançando. 

— Isso é perfeito! — exclamou Suitey. — Ninguém vai esperar que você faça algo assim. E a ideia é fazer rir, não ser perfeito! 

Os olhos de Barg brilharam. — Você pode contar comigo! 

Morsel bateu palmas, animado. — E eu vou fazer as receitas mais estranhas que podemos encontrar! Assim, a comida se tornará parte do show! 

Conforme o planejamento tomava forma, o espírito de camaradagem aumentava. Suitey percebeu que, mais do que um vídeo, aquele era um momento de amizade, união e, claro, a chance de se divertir. 

— Nós vamos arrasar! — declarou Suitey, já imaginando as risadas e a fama que viriam. — Agora, mãos à obra! 

Dessa forma, com risadas, planos e muitas ideias malucas, Suitey e seus amigos estavam prontos para enfrentar mais uma aventura, transformando as dificuldades da adolescência em momentos inesquecíveis. 

Suitey acordou animado, o sol brilhando através da janela e iluminando seu quarto bagunçado. O plano da noite anterior ainda pulsava 

em sua mente, e ele mal podia esperar para colocar tudo em prática. Exibindo um sorriso no rosto, ele pulou da cama, quase derrubando uma pilha de roupas. 

— Orelhão, você está pronto para mais uma aventura? — perguntou Suitey ao seu cachorro, que estava deitado em sua cama, com a língua de fora, como se estivesse ouvindo cada palavra. 

Orelhão, com seu olhar curioso, respondeu Fazendo um leve abanar de rabo. 

Logo depois de um café da manhã rápido — que consistia em torradas queimadas e suco de laranja — Suitey se preparou. Ele queria parecer o mais divertido possível para impressionar Jefna e seus amigos. Colocou uma camiseta colorida, a única que tinha estampada uma piada sobre cachorros. Em seguida, correu para a casa de Barg. 

Ao chegar, Barg já estava na porta, parecendo um pouco nervoso. 

— Você acha que a ideia de fazer um vídeo vai funcionar? — perguntou Barg, ajustando os óculos com uma mão. 

— Claro! Vai ser épico! — respondeu Suitey, segurando a empolgação. — Vamos fazer todo mundo rir! 

— Espero que isso não envolva mais purê de batatas, — murmurou Barg, ainda preocupado. 

Suitey deu uma risada. — Não, prometo! O que precisamos agora é de um roteiro. 

Os dois entraram e começaram a rabiscar ideias em um caderno.depois dalguns minutos, Morsel chegou, carregando um lanche que parecia ter saído de um filme de terror. 

— Olá, pessoal! Olhem o que eu trouxe! — exclamou Morsel, exibindo uma enorme torta de batata-doce. — Vamos usar isso no vídeo? 

Suitey e Barg olharam um para o outro, tentando conter o riso. 

— Com certeza! — respondeu Suitey, já imaginando Morsel fazendo malabarismos com a torta. — Você é um gênio! 

Depois de algumas horas de brainstorming e risadas, eles decidiram que o vídeo seria uma série de esquetes onde cada um deles enfrentaria um valentão de uma forma engraçada. O destaque seria a torta de Morsel, que apareceria em um momento épico. 

— E quanto a uma dança ridícula? — sugeriu Morsel, piscando para 

Barg. 

— Dança? — Barg hesitou, seu rosto ficando um pouco vermelho. — Você sabe que eu não sei dançar… 

— Exatamente! — Suitey exclamou, batendo as palmas. — Isso é o que vai fazer todo mundo rir! 

Os três passaram a tarde ensaiando. Barg tentou fazer passos de dança, nesse momento Morsel se concentrava em como não deixar a torta despencar de suas mãos. Suitey filmava tudo, rindo sem parar. 

Quando o sol começou a se pôr, eles se prepararam para gravar a cena principal. Morsel, com a torta, seria o “herói” que desafiaria Kio, que ainda não havia esquecido do episódio do purê de batatas. 

— Agora, Morsel, quando Kio chegar, você precisa ficar super sério e então… pum! A torta! — instruiu Suitey, quase sem conseguir conter a empolgação. 

— Tudo bem! — Morsel disse, concentrado. — Eu consigo! 

Finalmente, eles se posicionaram no parque da escola, onde Kio e seus amigos costumavam se reunir. Suitey fez sinal para Morsel ficar em posição. 

— A hora da verdade! — murmurou Barg, tremendo de nervosismo. 

Quando Kio apareceu, com seu olhar arrogante e um sorriso desdenhoso, Morsel levantou a torta. 

— Ei, Kio! — gritou Morsel. — Vamos ver quem é mais rápido: você ou essa torta! 

Kio, surpreso, começou a rir. — O que você está fazendo, Morsel? Está tentando me fazer rir com comida? 

— Exatamente! — Morsel respondeu, seus olhos brilhando de emoção. — E essa aqui é a minha especialidade! 

No instante seguinte, Morsel lançou a torta na direção de Kio, que, surpreso, não teve como escapar. A cena era hilária: Kio ficou completamente coberto pela torta, e a risada ecoou pelo parque. 
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